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Palavra
APOSTÓLICA

Palavra Apostólica
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Setecentos e cin-
quenta anos antes 
de Jesus nascer, o 

profeta Isaías já revelava que 
haveria um novo tempo para 
o mundo, uma nova esperan-
ça para a Humanidade, por-
que o Messias Prometido se-
ria enviado por Deus à Terra 
Santa da Judéia.

Confirmando a profecia, 
Jesus nasceu em Belém de 
Judá, no lugar mais simples 
do mundo, numa humilde 
estrebaria, único lugar ofere-
cido para abrigar Maria já em 
sua hora de trazer à luz o Fi-
lho Unigênito de Deus...

Jesus nasceu e com Ele 
nasceu a esperança para a 
Humanidade, a esperança 
para o mundo, a esperança 
para todos!

Por isso hoje existe o Na-
tal. Natal quer dizer festa da 
alma, Natal quer dizer espe-
rança de dias melhores, Natal 
quer dizer que Jesus nasceu e 
com Ele nasceu a esperança, 
nasceu a alegria e nasceu a 
bênção para toda a Humani-
dade.

Nós sabemos que o bri-
lhar das luzes em suas múlti-
plas cores trazem uma reno-
vação de infinitas esperanças; 
entra ano e sai ano e os sécu-
los se renovam e a esperança 
sempre continua na pessoa 
maravilhosa de Jesus Cristo.

Esse mesmo Jesus que 
nasceu, cresceu, trouxe as 
Boas Novas do Céu, morreu 
pregado numa cruz, foi res-
suscitado, está vivo e sempre 
manifestando o seu poder aos 

que o buscam de todo o co-
ração!

Para todo o Povo de Deus 
e especialmente para nossos 
irmãos da Casa da Bênção de 
Deus, missionários, pastores, 
obreiros e membros das nos-
sas igrejas, o meu abraço fra-
ternal.

Lembro a cada um dos 
irmãos que nós temos uma 
bênção de Deus para este ano 
que está terminando, para 
o novo ano e para os anos 
subsequentes; uma bênção 
de esperança, que vai falar 
profundamente de um novo 
tempo de grandes realizações 
e muita prosperidade para a 
Casa da Bênção, para todo o 
seu ministério, para todos os 
adolescentes, jovens, mulhe-
res e homens que tem suas vi-
das alicerçadas no Evangelho 
de Cristo Jesus.

Sob profecia de Deus, 
estamos vivendo os Anos do 
Acrescentar, quando o Se-
nhor estará acrescentando 
mais e mais bênçãos para as 
nossas vidas...

Sejam fiéis, permaneçam 
irmanados em Cristo e usu-
fruam da gloriosa bênção de 
Deus!

Apóstolo Doriel de Oliveira, 
Servo do Senhor Jesus

apostolo@cb.org.br
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Palavra da Missionária Ruth

Porque um menino 
nos nasceu, um fi-
lho se nos deu, e o 

principado está sobre os seus 
ombros, e o seu nome será:  
Maravilhoso, Conselheiro, 
Deus forte, Pai da Eternida-
de, Príncipe da Paz. (Is 9:6) 
Emanuel Deus conosco Is8:8 
,Mt 1:23.

São tantos os nomes des-
te menino: E o anjo lhes disse: 
não temais porque eis que vos 
trago novas de grande alegria 
que será para todo o povo.

Pois na cidade de Davi 
vos nasceu hoje o salvador 
que é Cristo o Senhor (Lc 
2:10, 11). 

E dará a luz a um filho e 
chamarás o seu nome Jesus; 
porque ele salvará o seu povo 
dos seus pecados (Mt 1:21).

No dia seguinte João viu 
a Jesus, que vinha para ele, e 
disse: Eis o cordeiro de Deus, 
que tira o pecado do mundo 
(Jo 1:29).

O bom pastor, a porta, o 
caminho, verdade, vida, o pão 
vivo, a água da vida e muitos 
outros. 

Sim este menino que 
nasceu a mais de dois mil anos 
cresceu, não é mais o menino 
Jesus e sim Jesus o salvador 
do mundo (Jo 3:16-18)

Hoje a humanidade co-
memora o natal do menino 
Jesus.

Todos dão presentes, re-
cebem presentes, a exemplos 
dos magos do Oriente que 
levaram presentes ao meni-
no Jesus, por ocasião do seu 
nascimento. Mas o que eu me 
admiro aqui é que; uns aos 
outros trocam presentes mais 
o aniversariante aqui não é 
Jesus? Onde está o presente 
Dele? Você pode até pergun-
tar: como eu posso presente-
ar a Jesus? Isto é impossível 
visto que ele está no céu! Mas 
eu respondo: Sim isto é bem 
possível. 

Ele só quer um presente, 
o mais maravilhoso, o mais 
importante, Ele quer o teu co-
ração, o teu louvor a tua grati-
dão, o teu amor.

Viu! Quantos presentes 
você pode dar a Jesus no dia 
do seu aniversário?

Então o que você vai fa-
zer? Espero que faça a me-
lhor de todas as escolhas, dê 
o melhor para o Senhor Jesus 
Cristo.

Em feliz Natal com Jesus.
Abraço de sua amiga de 

verdade, 

Ruth B. Oliveira

MENSAGEM DE NATAL
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Jovens, adolescentes e seminaristas, no congresso

A Igreja Casa da Bên-
ção da 425 da Sa-
mambaia, dirigida 

pelo casal de pastores Silva e 
Silvana, realizaram nos dias 16 e 
17 de outubro a conferência de 
jovens a adolescentes. A missio-
nária Ruth de Oliveira e os pas-
tores Leandro Ribeiro e Juliana 
Gonçalves foram os preletores 
do evento que também contou 
com a participação especial do 
seminário Nacional ITEJ – SE-
NITEJ. 

A Igreja Casa da Bênção – 
ICB – Luziânia, dirigida pelos 
pastores Gutenberg e Lucimar, 
realizou no sábado (31 de Outu-
bro) um jantar para casais, onde 
quase que a totalidade dos casais 
da igreja estiveram presentes, 
naquela noite os preletores fo-
ram os pastores Fabiano e Avana 
Botero.

ICB SAMAMBAIA REALIZA CONFERÊNCIA DE 
JOVENS  E ADOLESCENTES

ENCONTRO DE CASAIS DE LUZIÂNIA

Catedral News

Seguindo o que tem 
ocorrido desde março 
de 2014, o departa-

mento de filiais tem realizado os 
Encontros de Amor com Deus. 
No final do mês de outubro foi 
realizado mais um desses encon-
tros onde tivemos a participação 
de pastores, líderes e servos, que 
tem procurado mudar seus esti-
los de vida.

Agora o outro desafio é o 
fortalecimento dos pequenos 
grupos, e por isso, o apóstolo 
Doriel tem se reunido com os 

DEPARTAMENTO DE FILIAIS REALIZA 
ENCONTROS DE AMOR COM DEUS

Último Encontro com Amor de Deus de 2015

Encontro de casais na ICB - Luziânia

pastores da Catedral e das filiais 
do Distrito Federal falando so-

bre unidade, comunhão e o cres-
cimento dos pequenos grupos.
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A Catedral da Bênção 
está vivendo “Um 

Novo Tempo” e esse novo tempo 
chegou também ao departamen-
to infantil. A pastora Elizabete 
Dias voltou ao departamento, 
mas desta vez ela assume a co-
ordenação. A pastora Maria José 
continua coordenando junto 
com a pastora Bete, nesse novo 
tempo. Nesse mesmo dia o de-
partamento já montou sua agen-
da para 2016. Parabéns à todos 
que estão dispostos a viver e 
contribuir para Um Novo Tem-
po! 

Veja as fotos do congresso em 
http://on.fb.me/1HlBxOy

No dia 10 de outubro, 
no mesmo dia da San-

ta Ceia, o departamento infantil 
realizou o Congresso Infantil. A 
pastora Maria José comandou 
esse evento e contou com a cola-
boração de muitas igrejas filiais 
e de uma equipe que fizeram um 
grande trabalho.    A missioná-
ria Ruth de Oliveira, vestida a 
caráter, voltou no tempo, quan-
do dava aula para os pequenos e 

DEPARTAMENTO INFANTIL

CONGRESSO INFANTIL 
DA CATEDRAL DA BÊNÇÃO

Pra. Maria José e Missionária 
Ruth de Oliveira

Reunião com o departamento 
infantil da Catedral da Benção

Missionária Ruth ministrando no congresso infantil

trouxe a palavra para eles.



8 
| M

EN
SA

G
EM

 - 
 N

O
V

EM
BR

O
 2

01
5

Catedral News

A IMPORTÂNCIA DO MINISTÉRIO 
INFANTIL NA IGREJA

Porque as crian-
ças também são 
almas preciosas 

para Deus. A Bíblia nos mos-
tra claramente (Mc16.15) as 
crianças também fazem parte 
desse contexto:“Ide por todo 
mundo pregai o evangelho a 
toda criatura”.

 É tempo de investir no 
Ministério Infantil, sabe-
mos que a personalidade da 
criança e formada nos pri-
meiros anos de vida. Assim 
como elas estão abertas para 
conhecerem a Jesus, também 
estão abertas para o mau. Em 
Provérbios 20.11 diz; “Ate a 
criança se dará a conhecer 
pelas suas ações se a sua obra 
for pura e reta”.

O que quer dizer?

Elas são conhecidas pelo 
seu comportamento, o que 
fazem de bom ou ruim. Esse 
versículo traz grande preocu-
pação, pois, nós pais, pastores, 
professores, temos o dever de 
ensinarmos a palavra de Deus 
a essas crianças porque se não 

o Senhor cobrará de nós.
A palavra de Deus tam-

bém nos orienta a ensinar 
(Pr.22.6) : “Ensina a crian-
ça no caminho em que deve 
andar e quando velho não 
desviara dele”. Ensinarmos a 
criança no caminho requer de 
amor, dedicação e a unção de 
Deus sobre nossas vidas, pois 
temos que ter plena consci-
ência de que não estamos só 
influenciando vidas, mas aju-
dando a formá-las. Ensinar as 
crianças no caminho e assun-
to sério, pois Jesus nos alerta 
(Mt18.6) para não fazermos 
tropeçar nem um dos peque-
ninos.

OS ATAQUES DE SA-
TANÁS SOBRE AS CRIAN-
ÇAS

Sabemos que desde o 
tempo antigo satanás sempre 
se levantou contra as crian-
ças (Ex 1.5-22 e Mt 2.16-18). 
Não diferente daquele tem-
po ainda hoje as crianças 
continuam sofrendo ataques 
do inimigo, muitas vezes de 

maneira explícita ou sutil. O 
alvo do diabo e destruir a fa-
mília, por isso ele quer atingir 
as crianças, pois sabe que as 
crianças que crescerem fun-
damentadas na palavra de 
Deus, terão famílias estrutu-
radas e não vão desvirtuar-
-se do caminho do Senhor. O 
diabo quer tirar a inocência 
das crianças, elas estão sen-
do incentivadas a iniciação 
sexual e ao homossexualismo 
nessa tenra idade, até mesmo 
por meio das cartilhas e livros 
que o governo permite serem 
distribuídos nas escolas. A 
ideologia de gênero afirma 
que ninguém nasce homem 
ou mulher, após certa idade a 
criança tem o direito de esco-
lher a sua própria identidade. 
Nos últimos dias também te-
mos visto os ataques através 
da pedofilia, e infelizmente 
até dentro do seio familiar. 
Satanás também tem agido 
por meio dos jogos de video-
games e jogos online ceifando 
vidas por suicídios e homicí-
dios. Efésios 5.16 nos orien-
ta a remir os tempos (res-
gatar, libertar) pois os dias 
são maus. Estamos vivendo 
tempos realmente difíceis e 
nossas crianças estão inse-
ridas nesse contexto. Então 
não podemos perder tempo, 
nosso papel e levar a salvação 
aos pequeninos na autoridade 
que há no nome de JESUS.

Pastora Elizabete Dias 
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ICB BRAZLÂNDIA REALIZA 
CONFERÊNCIA PROFÉTICA

Nos dias 23,24 e 
25 de outubro 
foi realizada na 

cidade de Brazlândia - DF, 
na ICB 35, pastoreada pelos 
pastores Agnaldo e Lena San-

tos, a conferência profética 
“MEU CHAMADO, MINHA 
VIDA!”. Foram três dias de 
verdadeira unção e celebra-
ção ao Senhor, com fortes pa-
lavras ministradas pelo pas-

tor Frank (Paraopeba -PA) .        
No dia 24 (sábado ) a reunião 
foi realizada em uma quadra 
coberta do centro olímpico 
da cidade, onde participaram 
mais de 400 pessoas.

Conferência no Centro Olímpico de Brazlândia

Prs. Agnaldo e Lena Santos

Pr. Frank

Evento
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7 Unções
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Unção de Prosperidade 
Unção de Cura e Saúde 
Unção que Quebra o 
Jugo 
Unção de Proteção e 
Alegria 
Unção de Unidade 
Unção de Honra 
Unção de excelência

7 unções
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7 Unções 7 Unções

Iniciado em 2002, 
esse projeto de Deus 
para a Casa da Bên-

ção tem crescido ano após 
ano. Na abertura desse ano, 
que aconteceu no dia primei-
ro de novembro,  o preletor 
foi o pastor Willian Donizete, 
da ICB – São Paulo, que min-
istrou de forma poderosa do-
mingo e segunda-feira. 

Veja as fotos em http://
on.fb.me/1ROEd7Q

Na segunda unção, quem 
ministrou foi o pastor, profe-
ta, escritor e jornalista, Rena-
to Rubim.  O Senhor o usou 
poderosamente nos dias em 

Ap. Doriel ministrando a Santa Ceia durante as 7 Unções 

 Pr. Renato Rubim

Pr. Willian Donizete
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que ministrou na Catedral da 
Bênção. Nessa data aconteceu 
também a santa ceia. 

Veja as fotos em http://
on.fb.me/1SJicIm

A campanha das 7 Un-
ções acontecerá até o dia 14 
de dezembro, sempre aos do-
mingos e segundas, as 9 horas 
e 19 horas, pastores usados 
por Deus estarão ministrando 
bênçãos sobre vidas, as sete 
bênçãos de Deus. Lembre-se 
que você tem que ser ungido 
para que a benção seja com-
pleta na sua vida. Venha rece-
ber a benção das 7 Unções!
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7 Unçoes7 Unções

A catedral lotada por pessoas que adoraram ao Senhor nas 7 unções

Unção sendo ministrada

A catedral lotada por pessoas que 
adoraram ao Senhor nas 7 unções

Pastores e líderes passam pela tenda da unção

Pastores, líderes e obreiros participam intensivamente das 7 Unções
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Capa

A HISTÓRIA DO NATAL 

Nesta época do 
ano, muitos tex-
tos são usados 

como base para os sermões 
natalinos. Amo todos eles. 
Gosto dos detalhes oferecidos 
por Lucas. Aprecio a ponte 
que Mateus faz entre os ac-
ontecimentos e as profecias. 
Inspiro-me na ousadia de 
João ao expor a origem div-
ina e atemporal do Messias. 
Mas para mim, o texto que 
melhor revela o propósito do 
Natal foi escrito por Paulo e 
está registrado em Filipenses, 
capítulo 2. Paulo não se atém 
ao significado da encarnação 
de Cristo para os homens, 
mas aborda o seu significado 
para o próprio Cristo.

De acordo com o após-
tolo, devemos ter “o mesmo 
sentimento que houve em 
Cristo Jesus”(v.5). A partir 
desta admoestação, Paulo nos 
abre um leque e nos descor-
tina o que representou tal ex-
periência para Jesus.

1 – “Sendo em for-
ma de Deus, não teve 
por usurpação ser igual a 
Deus...” – Jesus não usurpou 
ser igual a Deus, ainda que 
fosse “em forma de Deus”. Em 
vez de agir com autonomia, 
Ele preferiu colocar-Se numa 
posição de total dependência 
do Pai, obedecendo-O em 
tudo (Jo.8:28-29; 12:49).

2 – “...mas a si mesmo se 
esvaziou...” – Lá estava Ele, 
deitado numa manjedoura, 
chorando como um bebê 
qualquer. O Deus que fez os 
céus e a terra, e que mantém 
cada partícula do Universo 
pela Palavra do Seu poder, 
agora estava ali, frágil, vul-
nerável, inaugurando Seus 
pulmões com um choro estri-

dente. Quem deve ter dado 
aquela palmada básica no 
bumbum do menino Deus? 
Não havia nenhum obstetra 
de plantão em Belém! Nem 
mesmo uma parteira experi-
ente. É plausível acreditar que 
o próprio José tenha feito o 
trabalho, aparando o menino.

3 – “...tomando a forma 
de servo...” – Jesus Se iden-
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Capa

tificou com as camadas mais 
pobres da sociedade. Embora 
pertencente a uma estirpe 
real, aprendeu o ofício de 
seu pai adotivo. Aquele que 
modelou as montanhas e os 
vales da Terra, que plantou 
as grandes florestas tropicais, 
agora tinha que aprender a 
arte da carpintaria.

4 – “...fazendo-se semel-
hante aos homens...”- Ele 
era 100% humano (embora 
em Sua essência fosse 100% 
Deus). Por isso, teve fome e 
sede, como demonstrado na 
tentação no deserto (Mt. 4). 
A única coisa que O diferenc-
iava dos demais humanos era 
o fato de jamais ter pecado 
(Hb.4:15).

5 – “E, achado na forma 
de homem, humilhou-se a 
si mesmo...” – Do Trono Ce-
lestial,  para a vida serviçal. 
Numa atitude inusitada, Jesus 
toma uma bacia e uma toalha, 
despe-Se aos olhos dos Seus 
discípulos, e lava-lhes os pés. 
Aquela era uma tarefa para os 
escravos. Mas ele agora usava 
uma bacia para banhar os pés 
calejados dos Seus discípulos. 
Antes que as autoridades ju-
dias e romanas O humilhas-
sem publicamente, Ele humil-
hou-Se a Si mesmo.

6 – “...sendo obedi-
ente até à morte, e morte 
de cruz.” – Sua ida ao jar-
dim. Um cenário bem pare-
cido com aquele em que o 
primeiro homem rebelou-

se contra o seu Criador. Je-
sus, o segundo Adão, tinha 
a oportunidade de reverter a 
maldição, obedecendo a Deus 
até as últimas conseqüências, 
abrindo mão de Sua própria 
vida. Jesus sofreria Sua últi-
ma tentação. Jesus pondera e 
apela: “Meu Pai, se possível, 
passe de mim este cálice! ”En-
tão Ele completa Seu pedido: 
“Todavia, não seja como eu 
quero, mas como tu queres” 
(Mt. 26:39). Onde o homem 
falhou, o Novo Homem ven-
ceu. O caminho da redenção 
estava aberto. O que já hou-
vera sido decidido na Eter-
nidade, agora encontrou eco 
dentro do tempo e do espaço. 
A obediência de um reverteu 
para sempre o efeito causado 
pela desobediência de outro 
(Rm.5:19). 

7 – “Pelo que Deus o 
exaltou soberanamente, e 
lhe deu um nome que é so-
bre todo o nome, para que 
ao nome de Jesus se dobre 
todo joelho dos que estão 
nos céus, na terra e debaixo 
da terra, e toda língua con-
fesse que Cristo Jesus é o 
Senhor, para glória de Deus 
Pai”(vv.9-11). Percebe que 
Paulo omite a ressurreição e a 
ascensão de Cristo? Da Cruz, 
ele vai direto para a exaltação. 
Por que? Paulo percebeu que 
a exaltação de Cristo Se deu 
na Cruz. Não se diminui o 
peso da ressurreição. Ap-
enas demonstrando que o 
que deveria ser considerado 
vergonhoso, Deus declarou 

como o mais glorioso evento 
da História. Foi lá no madeiro 
que Deus fez convergir em 
Cristo todas as coisas, tanto 
as que estão nos céus, quanto 
as que estão terra (Ef.1:10; 
Cl.1:20). Foi também lá que 
Ele triunfou e despojou os 
principados e potestades, 
expondo-os publicamente 
ao desprezo (Cl.2:15). Foi na 
Cruz que Deus O exaltou! Sua 
ressurreição e ascensão são 
conseqüência desta exaltação. 

É na Cruz que o tempo 
e a eternidade se cruzam. 
Do ponto de vista histórico, 
não se pode dissociar a cruz 
da manjedoura. Aqueles que 
afirmam que não devemos 
celebrar o Natal de Jesus, mas 
unicamente a Sua morte, es-
tão cometendo um grande 
engano. Ser inimigo da man-
jedoura é também ser inimi-
go da Cruz (Fp.3:18).

O que já 
houvera sido 
decidido na 

Eternidade, agora 
encontrou eco 

dentro do tempo e 
do espaço. 

“
”
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FESTIVAL PROMESSAS

Onze horas de 
música e milha-
res pessoas reu-

nidas em uma única celebra-
ção. É o Festival Promessas, 
música gospel, que aconteceu 
neste sábado (7 de novembro) 
em São Paulo.

O Festival Promessas 
é de vários ritmos. Só que 
com uma única ideia fixa na 
cabeça: Jesus! Há gente que 
aproveita de um jeito mais 

contido, mais reservado. É 
um festival de música, só que 
na verdade, é muito mais do 
que isso porque em alguns 
momentos a música para e 
a gente vê mãos para o alto, 
orações, mostrando que é aci-
ma de tudo um momento de 
louvor ao Senhor, são pesso-
as que acreditam que a única 
coisa que pode fazer a dife-
rença na vida de todo mundo. 

O repórter da Globo que 

cobria o evento afirmou: “E 
uma coisa que dá para garan-
tir: traz uma paz muito gran-
de participar disso”.

“É muito mais do que 
simplesmente cantar, do que 
um cenário com muitas luzes. 
É um brilho maior de Jesus a 
presença dele é a alegria dele 
no nosso coração na nossa 
vida”, afirma a cantora Aline 
Barros.

Fonte: G1

E uma coisa 
que dá para 

garantir: traz uma 
paz muito grande 

participar 
disso.

“
” Milhares de pessoas no Campo de Marte em São Paulo, 

participando do Festival Promessas

Fo
to

: G
1
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Mais uma con-
venção ocor-
reu no mês de 

outubro, desta vez a estadual 
de Santa Catarina, presidida 
pelo missionário Dorcelino 
Xavier, que recebeu os pasto-
res e líderes da Igreja Casa da 
Bênção – ICB – SC nos dias 
17 e 18. Os preletores foram 
o apóstolo Doriel de Oliveira 
a missionária Andreia Palaro-
ni, e os pastores Cesar Gon-
çalves – ICB-PR e Jefferson 
Figueiredo. Os cultos tiveram 
que ser feitos no Ginásio de 
Esporte do município, pois a 
igreja não comportou o nú-
mero de pessoas. 

Nessa convenção foi elei-
ta a primeira diretoria da con-
venção estadual, numa reu-
nião presidida pelo apóstolo 
Doriel de Oliveira. Na oca-
sião foram deliberados alguns 
assuntos, como por exemplo 
que a convenção de 2016 será 
realizada em Florianópolis e 

CONVENÇÃO ESTADUAL DE 
SANTA CATARINA 

em maio de 2016 será realiza-
da a primeira conferência de 
líderes da região sul da ICB, 
na cidade de Caçador. 

Veja mais fotos em 

Ginásio onde foi realizada a convenção de Santa Catarina

 Pastores e líderes de SC se 
reúnem com apostolo Doriel

Diretoria da Convenção Estadual 
sendo empossada

http://bit.ly/1WNl6S5
Colaborou: 

Pr. Jefferson Fi-
gueiredo.

MEMBROS DA DIRETORIA DE SANTA CATARINA

Presidente: missionário 
DORCELINO XAVIER DE 
GODOI; Vice-Presidente: 
missionário OSVALDO 
RAMOS DE MELLO; 1º Se-
cretário pastor MAYCON 
AMILTON DO AMARAL; 
2º Secretário pastora ANA 
ROSA DO CARMO TEI-
XEIRA, 1º Tesoureiro: pastor 

SIDNEI DE MELLO; 2º Tesou-
reiro: pastora ANELIZE AL-
BERTINA P. DO AMARAL, 
Conselheiros: pastor JOSE 
WANCKS TEIXEIRA,pastora 
TERESINHA MOREIRA DE 
MELO, pastor LUIS EDUAR-
DO ARRUDA NEVES LEI-
TE. O Conselho Fiscal: pastor 
EDINILSON MACIEL OLI-

VEIRA, pastor ADELSON 
VIEIRA COSTA, pastora 
DAIANE ALCI URIO DE 
MELLO; Suplentes do Con-
selho fiscal: pastora MARTA 
MESQUITA NEVES LEI-
TE, pastora JESUINA RO-
DRIGUES DA MATA FER-
NANDES, pastor MAURO 
FRANCISCO DA SILVA.
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CONVENÇÃO ICB MINAS GERAIS 2015

A convenção de 
Minas Gerias 
que tem sido re-

alizada no auditório de um 
grande hotel em Contagem, 
cidade da grande BH, teve 
este ano um dos maiores pú-
blicos registrados, o número 
de participantes foi tão gran-
de que a direção do hotel teve 
que fechar as portas do audi-
tório, devido a superlotação, 
parte do povo não teve com 
entrar no local e que assisti-
ram ao evento do lado de fora.

Esta convenção realizada 
no dia 12 de outubro, um fe-
riado nacional, e dirigida pelo 
missionário Wilson Ribeiro, 
presidente da convenção es-
tadual, foi uma das maiores 
do estado de Minas, teve a 
participação de grande parte 

Auditório onde foi realizada a Convenção de MG

Missºs. Paulo Lúcio e Wilson 
Ribeiro, em primeiro plano

Ap. Doriel e missº. 
Paulo Ribeiro - Paracatu

Missionários, pastores e líderes 
durante a convenção de MG

Ap. ministrando na 
convenção de MG

dos líderes mineiros além dos 
membros da Casa da Bênção 
que estão vivendo esse novo 
tempo da igreja.

O apóstolo Doriel de 

Oliveira, acompanhado do 
pastor Marcus Mariano, trou-
xe a palavra de incentivo e 
avivamento que a convenção 
tanto esperava.
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ANTES BOATE, HOJE ICB 
VIDEIRA (SC)

CONVENÇÃO ICB – SÃO BERNARDO DO CAMPO (SP)

SCT

O pastor Sidnei 
Mello ouviu o 
chamado do Se-

nhor, ligado à Igreja Casa da 
Bênção – ICB-Caçador, viu 
a oportunidade de abrir uma 
ICB em Videira, cidade do in-
terior de Santa Catarina situ-
ada a 453 quilômetros de Flo-
rianópolis. Após dois anos, e 
vinte e cinco células consoli-
dadas, Deus o levou a alugar 
um prédio no centro da cida-
de, onde por anos funcionou 
uma boate.

A inauguração aconte-
ceu no dia 19 de setembro, 
desde então o Senhor tem 
acrescentado a cada reunião 
o número de pessoas que bus-
cam a Deus.

Veja mais fotos em 
http://bit.ly/1WNno3C 

No sábado (05 
de setembro) a 
Igreja Casa da 

Bênção de São Bernardo do 
Campo, dirigida pelo mis-
sionário Milton Firmino de 
Oliveira, realizou sua con-
venção. Estiveram presentes 
o Missionário Genoíno Fer-
derle e o evangelista Gideon 
dos Santos, ambos da ICB de 
Embu das Arte – SP. O prele-
tor foi o missionário Amilton 
Candido, ICB – Marília –SP. 
Como o número de pessoas 
foi muito grande, a Conven-
ção foi realizada no auditório 

Fachada da ICB Videira

Interior da ICB Videira em 
reforma

Missº. Milton orando 
com o povo

Pastor Sidnei Mello

Missº. Amilton, ev. Gideon e 
missº. Milton

da Faculdade Pascoal Dantas.
de, onde por anos funcionou 
uma boate.

A inauguração aconte-
ceu no dia 19 de setembro, 
desde então o Senhor tem 

acrescentado a cada reunião 
o número de pessoas que bus-
cam a Deus.

Veja mais fo-
tos em  http://bit.
ly/1WNprof
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Oro para que você 
tenha boa saúde 
e tudo lhe corra 

bem, assim como vai bem a 
sua alma 3 João 1:2.

O movimento popular 
internacionalmente conheci-
do como Outubro Rosa é co-
memorado em todo o mundo 
e alcançou as Mulheres da 
Benção. O nome remete à cor 
do laço rosa que simboliza, 
mundialmente, a luta contra 
o câncer de mama e outras di-
versas doenças que atingem a 
população feminina. Com in-
tuito de orientar e esclarecer 
sobre esse tema, no dia 30 de 
outubro, as Mulheres da Bên-
ção do DF se reuniram em 
um grande culto e o tema foi 
“Saúde e Atitude” com a mi-
nistração das Pra Kezia Gal-
dino e Anaete que depois res-
ponderam todas as perguntas 
formuladas pelo auditório.

“O Culto Outubro Rosa, 
como foi chamado por mui-

AS MULHERES DA BÊNÇÃO DA ICB DF 
REALIZAM CULTO OUTUBRO ROSA

SCT

Pras. Anaete e Kezia que 
palestraram durante o evento

Mulheres animadas ouviram a  
ministração

tos,  foi uma noite muito 
agradável e de muitos esclare-
cimentos, um bate papo bem 
agradável” disse a pastora 
Avana Botero. Essa foi mais 

uma iniciativa desse depar-
tamento que está sendo lide-
rado pela pastora Alexandra 
Oliveira.
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Aconteceu nos dias 
16, 17 e 18 de ou-
tubro de 2015, 

na cidade de Araguaína, a 19° 
Convenção Estadual da Igreja 
Casa da Bênção de Tocantins, 
com o Tema: Não perca a vi-
são da promessa.

O Miss Carlos Roberto 
Lopes, Presidente da conven-
ção, fez a abertura oficial len-
do a bíblia no livro de Josué 
14: 9 a 14 fazendo uma po-
derosa oração e declarando 
aberta a convenção e um novo 
tempo em nossa igreja no Es-
tado. O Miss. Eulálio Lemes 
e Miss Helena, anfitriões da 
Convenção, juntos com uma 
equipe muito eficiente, orga-
nizaram esta convenção; rece-
bendo todos os convencionais 
com carinho e muita alegria.

Os preletores oficias fo-
ram o Miss. Heilor Messias 
(Marabá-PA), Pr. Israel Pala-
roni (Santos-SP)  e a Miss de 
Parauapebas PA.

19° CONVENÇÃO ESTADUAL DA IGREJA 
CASA DA BÊNÇÃO DE TOCANTINS

MISSIONÁRIO EULÁLIO COMEMORA 41 NOS DE MINISTÉRIO

SCT

Mulheres da Bênção de Tocantins abrilhantaram 
a abertura da convenção

Pr. Ishraell Palaroni Missº. Heilor 
Messias

Missºs. Carlos Lopes presidente 
da convenção estadual e Eulálio, 

anfitrião

Missionário Eulálio se emociona com as 
palavras enviadas  pelo apóstolo 

Doriel e equipe.

Missionários Eulálio e Helena 
Leme

Os missionários Eulálio Lemes e Helena 
recebem homenagens pelos 41 anos de 

ministério Casa da Benção

Durante a reunião minis-
terial, o Miss. Carlos Roberto 
relembrou a todos os pastores 
sobre a importância de bus-
car o crescimento da igreja 
por meio da preparação de 
novos líderes, a implantação 
do Trilho do Salvo Vencedor 
para ganhar e treinar os novos 
Cristãos e também profetizar 

Aproveitado esse mês 
de grande come-

moração em Araguaína-TO , 

e trabalhar arduamente para 
que façamos 50 anos em 5.

Em todas as ministrações 
houve um bom período de 
oração onde o Espírito Santo 
foi derramado abundante-
mente levando os cristãos as 
lágrimas e renovo espiritual.

Por Miss. Carlos Roberto Lopes

durante a convenção de To-
cantins, também foi come-
morado os 41 anos de minis-

tério dos missionários Eulálio 
Lemes e Helena. 



24
 | 

M
EN

SA
G

EM
 - 

 N
O

V
EM

BR
O

 2
01

5
SCT

Membros da igreja do Guarujá louvam a Deus dentro  do terreno, já com as paredes erguidas

Primeiros dias da construção da 
igreja do Guarujá

Contra piso sendo feito 

 Mesmo com chuva a construção 
não para

Pr. Fábio e membros da igreja na 
preparação do terreno

O mês de novem-
bro será lem-
brado por muito 

tempo pelas mudanças que 
estão acontecendo na Igreja 
Casa da Bênção da Baixada 
Santista – ICB-Baixada. O 
pastor Fabio de Oliveira, que 
é um dos diretores do Supre-
mo Concílio, está na região 
do Guarujá (SP), desde se-
tembro, está coordenando a 
construção de um Taberná-
culo, que vai selar a união da 
Casa da Bênção na baixada 
santista.

Há quase trinta anos a 
igreja tem um terreno com 
quase quinhentos metros 
quadrados. Diversos proble-
mas ao longo desse período 
adiaram sua construção, mas 
agora a obra está acontecendo 
em ritmo acelerado.

O apóstolo Doriel de 

A CASA DA BÊNÇÃO CONSTRÓI UM 
TABERNÁCULO NO GUARUJÁ (SP)

Oliveira é quem vai inaugurar 
esse templo no próximo dia 
27 de novembro, acompanha-
do dos pastores do Guarujá, 
Santos, São Vicente, Vicente 
de Carvalho e muitas outras 

ICBs-Baixada Santista”. 
Veja mais sobre essa ma-

téria e mais fo-
tos em http://bit.
ly/1kO32pB
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ICB JABOATÃO DOS GUARARAPES (PE) 
REALIZA CONVENÇÃO

A superintendên-
cia em Jaboatão 
dos Guararapes 

(PE), que está sob a respon-
sabilidade do missionário 
José Calixto e da pastora Jo-
sélia Borges, realizou nos dias 
30, 31 de outubro e 1 de no-
vembro de 2015 uma gran-
de convenção com o tema: 
“Alargando a tenda para viver 
um novo tempo”. O casal de 
missionários Antonio Carlos 
e Andreia Palaroni ministra-
ram a palavra de Deus de for-
ma poderosa e sobrenatural.

Um número grande de 
membros e visitantes desfru-
tou desse grande mover de 
Deus e também diversos líde-
res do ministério ICB, dentre 
eles, os missionários José Ge-
raldo e Lenira Ramos, e a pas-
tora Suzana (BA).

SCT

Ginásio onde foi realizada a convenção

Missº. Calixto e família Missºs. Palaroni e Calixto

DEU NO BOL - O MINISTÉRIO ICB ESTÁ ENTRE OS 
25 MAIORES GRUPOS RELIGIOSOS DO BRASIL

O portal de notí-
cia BOL publi-
cou em seu site 

matéria mostrando os “25 
maiores grupos religiosos do 
Brasil” a qual reproduzimos 
abaixo.

 
De acordo com os dados 

do IBGE de 2010, estes são 
os 25 maiores grupos religio-
sos do Brasil, considerando o 

número total de pessoas que 
se manifestaram adeptos de 
cada grupo. Além desses, na 
época havia mais 17 milhões 
de pessoas ligadas a outros 
grupos religiosos ou que não 
souberam especificar e mais 
15 milhões de brasileiros que 
se declararam sem religião ou 
ateus. 

 
Reprodução/NPR.org
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APÓSTOLO DORIEL DE OLIVEIRA 
É AGRACIADO EM PARACATU

CONVENÇÃO DAS IGREJAS CASAS DA 
BÊNÇÃO DO ESTADO DO PIAUÍ

Aconteceu na noite 
de sexta-feira (16 
de outubro), na 

Câmara Municipal de Para-
catu, a solenidade de primeira 
entrega da Medalha do Mérito 
Legislativo. Na oportunida-
de, diversas autoridades civis 
e religiosas foram agraciadas 
com medalhas do mérito le-
gislativo. O evento faz parte da 
programação do aniversário 
de Paracatu.

Os agraciados foram es-
colhidos por vereadores, que 
conduziram os seus escolhi-
dos, onde realizaram as entre-
gas das medalhas de Mérito 
Legislativo. 

Dentre tantos nomes 
como o do vice-governador 
de Estado de Minas Gerais, 
Antônio Andrade, do Senador 

Na cidade de Cor-
rente - PI, sob a 
liderança do pre-

sidente da ICB no Piauí, Mis-
sionário Valdir Maia e de sua 
esposa Missionária Margarete 
Maia, aconteceu nos dias 09, 
10 e 11 de outubro a Conven-
ção das Igrejas Casas da Bên-
ção do Estado do Piauí, com 
o tema Ninguém vos Engane. 
Jesus Vem! 

Esta grande festa espi-
ritual teve como preletor o 
Miss. Heilor Corado, superin-

Auditório da Câmara Municipal 
de Paracatu

Missº. Heilor Messias

Ap. Doriel e missº. Paulo Ribeiro

Ap. Doriel de Oliveira recebe e Medalha do Mérito 
Legislativo da missionária e vereadora Marli Ribeiro

Auditório da convenção
estadual do Piauí

Aécio Neves, estava o apóstolo 
Doriel de Oliveira que teve seu 
nome indicado pela vereadora 

tendente da ICB na cidade de 
Marabá-PA e contou com a 
presença de vários líderes e ca-
ravanas do Estado. Deus tem 
derramado uma grande bên-
ção de crescimento no estado 

e missionária Marli Ribeiro da 
ICB – Paracatu.

Fonte:  Paracatu News

do Piauí e muitas vidas tem se 
rendido aos pés do Senhor Je-
sus. 

Muitas igrejas da Casa da 
Bênção estão sendo construí-
das ou ampliadas na região.
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I CONVENÇÃO DAS CASAS DA BÊNÇÃO 
DO ESTADO DA PARAÍBA

Aconteceu no dia 
17 de outubro na 
cidade de Cam-

pina Grande a I Convenção 
das Casas da Bênção do Es-
tado da Paraíba com o tema: 
O Amor de Deus ao Alcance 
de Todos. Sob a liderança do 
casal de Missionários Jaime 
e Janilde Caiero (Superin-
tendentes Regionais) e do Pr. 
Henniel Caiero (Dirigente Es-
tadual), a Convenção come-
çou às 9h com um edificante 
culto realizado na igreja sede 
e ministrado pelo Miss. Pala-
roni (Diretor do SCT) para os 
pastores e obreiros do Estado. 
A tarde, no Teatro Municipal 
Severino Cabral, foi realizado 
um grande e inesquecível cul-
to com muitas apresentações 
especiais das Casas da Bênção 
da Paraíba, finalizando com 
uma ministração do Miss. Pa-
laroni, que teve como tema: 

 O Teatro Municipal abrigou a convenção da Paraíba

Missºs. Jaime e Janilde Caieiro 
e seu neto

Missº. Palaroni, prs. Henniel 
Caiero e Marcus Galdino 

SCT

Presente, Passado e Futuro. 
Participaram do evento além 
de todos os pastores e carava-
nas do estado da Paraíba e de 

outros estados do Nordeste, a 
pregadora Mirim Dyana Lui-
za e o Pastor Marcus Galdino 
(secretário do SCT). 

Missº. Palaroni fala a pastores e líderes
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SCT VISITA ICB EM PORTUGAL

 CENTRO DE FORMAÇÃO MINISTERIAL 
DORIEL E RUTH DE OLIVEIRA

No último mês, 
os pastores Ar-
centik Dias e Je-

fferson Figueiredo visitaram 
a cidade de Lisboa, visitaram 

A partir de 2016 a 
ICB Brasil conta-
rá com mais uma 

ferramenta para formação de 
novos ministros.

Em parceria com a Se-
cretaria de missões e ICB  bai-
xada, o SCT esta tranforman-
do as antigas instalações do 
prédio da ICB Santos no novo 

o pastor Clayton Batista que 
é filho da Casa da Bênção e 
suas 04 igrejas em Lisboa, e 
desenvolve um lindo trabalho 
social junto com o governo 

português, ajudando alimen-
tar cerca de 35 famílias.

Depois foi a vez de visi-
tar a ICB Freamunde, pasto-
reada pela pastora Susana e 
agora com reforço do pastor 
Jaider e família que o SCT en-
viou para auxiliá-la.

Acreditamos que o novo 
tempo também chegou para 
ICB Portuguesa, e em breve 
veremos o mover sobrenatu-
ral de Deus sobre essa nação.
Colaboração: Pr. Jefferson Figueiredo

Pr. Clayton Batista e equipe

Pastores da ICB em Lisboa

Antes

Prs. Jaider e esposa, Arcentik e 
Jefferson

Família da pastora Susana, 
líder da ICB - Portugal

Depois

Prs. Arcentik, Susana e Jefferson

Centro de Formação Ministe-
rial Doriel e Ruth de Olivei-
ra. com capacidade para 40 
alunos, o centro contará com 
uma grade de aulas práticas e 
o aluno ficará por um perío-
do em formato de internato 
e depois de formado estará 
pronto para novos desafios de 
aberturas de novas igrejas no 

Brasil e no exterior.
Além de duas salas de 

aula, teremos ainda uma bi-
blioteca, secretaria, alojamen-
tos com banheiros, cozinha, 
refeitório e área de serviço.

Em nossa conferencia de 
líderes em Brasília teremos 
mais informações.
Colaboração: Pr. Jefferson Figueiredo
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Política

A Comissão de 
Constituição e 
Justiça e de Ci-

dadania (CCJ) da Câmara dos 
Deputados aprovou a propos-
ta (PL 5069/13) do deputado 
Eduardo Cunha (PMDB-RJ) 
que modifica a Lei de Atendi-
mento às Vítimas de Violência 
Sexual (Lei 12.845/13).

A proposta original de 
Cunha torna crime uma prática 
que hoje é uma contravenção 
– o anúncio de meios ou mé-
todos abortivos – e criminaliza 
quem induz, instiga ou auxilia 
num aborto, com agravamento 
de pena para profissionais de 
saúde, que podem chegar a ser 
detidos por 1 a 3 anos.

A comissão decidiu man-
ter o direito à informação para 
a mulher vítima de estupro, 
mas introduziu a obrigatorie-
dade de registro de ocorrência 
e exame de corpo de delito.

“O objetivo do projeto não 
é nem criar constrangimentos 
para as mulheres e muito me-
nos para os profissionais de 
saúde. Mas justamente para 
aqueles que hoje têm ganhado 
dinheiro muitas vezes com essa 
indústria do aborto. São sites, 
pessoas que anunciam meios, 
métodos abortivos, processos, 
e são pessoas, e alguns deles 
até profissionais de saúde, que 
se prestam ao serviço de ficar 
estimulando, induzindo e au-
xiliando mulheres a abortar”, 

disse o relator da proposta na 
CCJ, deputado Evandro Gussi 
(PV-SP).

O deputado Pastor Marco 
Feliciano (PSC-SP) defendeu o 
projeto e disse que poderia “fa-
lar com propriedade”, uma vez 
ser ele próprio “fruto de um 
aborto mal feito”.

“Posso falar com proprie-
dade porque sou fruto de um 
aborto mal feito, para alegria 
de uns e tristeza de outros. Mi-
nha mãe tinha, inclusive, uma 
clínica de aborto. Só eu sei o 
quanto gasto com a minha mãe 
por causa dos traumas psico-
lógicos que ficaram depois de 
tantos abortos que fez”, decla-
rou Feliciano.

No Brasil, o aborto so-
mente pode ser feito em alguns 
hospitais da rede pública e em 
apenas três casos: quando não 
há outro meio de salvar a vida 
da mãe, quando a gravidez re-
sulta de estupro ou a gestação 
for de feto anencéfalo.

A proposta de Eduardo 
Cunha segue agora para vota-
ção do Plenário da Câmara.

 
PRINCIPAL VOZ CON-

TRA O ABORTO
 
Há poucos meses, o jornal 

O Globo publicou um artigo 
assinado pelo deputado Edu-
ardo Cunha no qual ele alerta 
sobre o mal que representa o 
aborto: “O problema do aborto 

não é de conotação religiosa, 
simplesmente porque o cida-
dão é evangélico ou católico. O 
tema sobrepõe qualquer ques-
tão moral e deve ser cercado 
pelo princípio ético universal, 
ou seja, a vida de um ser está 
sendo ceifada, sem que ele pos-
sa se defender. O aborto é o cú-
mulo da covardia contra a vida. 
Um assaltante tenta matar uma 
pessoa na rua, essa pessoa tem 
o legítimo direito de defesa e, 
de certa forma, ainda pode re-
agir, salvando sua vida. Agora, 
uma criança ou um feto não 
tem nenhuma chance de defe-
sa. Então, é preciso que a gente 
trate o aborto com seriedade e 
alteridade e menos bandeiras 
ideológicas que defendem as 
causas da mulher. E é bom que 
se diga: a mulher sofre com o 
aborto. Há estudos psicológi-
cos que mostram que a mulher 
que aborta nunca mais é a mes-
ma. O aborto é um absurdo 
que vamos sempre combater. É 
a razão do meu mandato como 
deputado federal e serei sem-
pre radical na defesa da vida”.

MAIS UMA VITÓRIA DE EDUARDO CUNHA 
PELA VIDA E CONTRA O ABORTO

Dep. Federal Eduardo Cunha

CCJ da Câmara aprova projeto que torna crime ajudar mulher a abortar. Proposta 
assinada pelo deputado Eduardo Cunha acaba com a nefasta indústria do aborto e 
segue agora para análise do Plenário
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